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I

UM CORPO DE BOMBEIROS E OUTRO  
DE PIRÓMANOS: O NEGÓCIO CIRCULAR 

DE CRASSO

Oprestamista e político Marco Licínio Crasso (115‑53 a. C.) 
ganhou fama devido à sua grande riqueza, acumulada fun-
damentalmente graças ao comércio de escravos e à espe-

culação imobiliária, bem como ao seu constante e desmedido afã em 
aumentá‑la. Crasso organizou o primeiro serviço contra incêndios 
de Roma… e também uma brigada de incendiários que lhe forne-
cesse atividade e negócio.

Quando se declarava um incêndio num edifício residencial, 
Marco Licínio Crasso apresentava‑se no local e exigia ao proprietário 
o pagamento de uma quantia elevada. Se ele aceitasse, os seus 
homens apagavam o fogo. Se recusasse, Crasso sentava‑se com toda 
a calma e deixava o edifício arder. Depois, os donos cediam as suas 
propriedades a baixo preço, devido às pressões.

Crasso criou uma imagem de negociante sem escrúpulos. O his-
toriador Plutarco expõe‑no com nitidez: «Como via que os incên-
dios e os desmoronamentos de casas eram um mal endémico e 
inevitável em Roma (os edifícios eram muitos, e pesados), dedicou
‑se a comprar os edifícios ardidos e os que ficavam próximo, pois os 
proprietários cediam‑lhos a baixo preço devido ao medo e à incer-
teza; de modo que a maior parte de Roma estava nas suas mãos.» 
Ao mesmo tempo, criou uma equipa de 500 escravos arquitetos 
e construtores para escorar os imóveis e desentulhar as parcelas, e 
depois arrendava ou vendia as casas. Não erguia imóveis novos, pois 
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garantia: «Os adeptos da construção arruínam‑se sozinhos, sem pre-
cisar de inimigos.»

Anos mais tarde, o problema dos incêndios nas casas de Roma 
tornou-se tão dramático que o imperador Otávio Augusto viu-se 
obrigado a criar um corpo de «bombeiros» e vigilantes dedicados 
exclusivamente à prevenção de tais catástrofes, as cohortes vigilum 
(«unidades de guardas»). «Estabeleceu rondas noturnas para os 
incêndios e, para prevenir as inundações do Tibre, mandou limpar 
e alargar o seu leito, obstruído há muito tempo pelas ruínas e estrei-
tado pela demolição de edifícios.» (Suetónio, Otávio Augusto, xxx). 
Era formado por um corpo de sete coortes de um milhar de homens 

Marco Licínio Crasso (115‑53 a. C.) formou o Primeiro Triunvirato,  
juntamente com Júlio César e Pompeu (Gautier Poupeau).
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sob o comando do praefectus vigilum. O corpo de vigilantes era for-
mado pelos aquarii (aguadeiros), siffonarii (manejavam as bombas de 
água, chamadas sipho) e os uncinarii (iam equipados com lanças com 
ganchos que permitiam o derrube controlado do imóvel queimado). 
Cada coorte ocupava‑se de duas regiões da cidade; estavam encarre-
gados de extinguir e prevenir incêndios, mas assumiam funções poli-
ciais mais amplas. Pressupunha‑se que os vigilantes patrulhavam as 
ruas enquanto as pessoas estavam nos jogos, para evitar assim as 
invasões de residências. Em cada um dos 14 distritos em que Roma 
estava dividida, existia um quartel ou esquadra (excubitorum), tam-
bém sede de bombeiros. Era servido por um grupo permanente de 
vigilantes que patrulhavam as ruas equipados com baldes e armas, 
caso houvesse incêndios ou rixas. Armazenavam vinagre em grandes 
cântaros, usando‑o para combater o fogo; mas era preciso algum 
cuidado na hora de o utilizar. Conta-se que, quando Aníbal, ao atra-
vessar os Alpes, se viu bloqueado por um rochedo enorme, o fez 
explodir acendendo uma fogueira por baixo e deitando‑lhe vinagre 
por cima.

O HOMEM MAIS RICO DE ROMA

Crasso chegou a ser um dos homens mais ricos de Roma. A sua 
grande fortuna, bem como a ajuda de alguns clientes, permitiu‑lhe 
ser senador durante a ditadura de Sila. Foi possivelmente igualado 
pelo colega e rival Pompeu (com quem formou o Primeiro Triunvi-
rato, junto com Júlio César, de 60 a. C. a 53 a. C.) e, três décadas 
depois, superado por Augusto. No que não tinha rival, na opinião 
dos historiadores antigos, era na cobiça ilimitada de que fazia gala 
para acumular fortuna. Se, ao longo da sua carreira, o património 
dele passou, segundo Plutarco, de 300 para 7100 talentos, foi graças 
à participação oportunista na especulação imobiliária em tempos de 
expropriações políticas.

A fama da sua avareza era tal que, num julgamento em que era 
acusado de se ter deitado com uma vestal (um dos piores delitos 
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daquela época), o júri acreditou quando ele argumentou que esta 
(a vestal) o fizera para lhe arrebatar a propriedade.

Durante a guerra civil entre Sila e Mário (88‑81 a. C.), Crasso 
conseguiu abandonar Roma, onde a sua vida corria perigo, e refugiou
‑se na Hispânia. Receando que mesmo ali pudessem capturá‑lo, 
escondeu‑se durante oito meses numa gruta perto de Málaga, junta-
mente com três amigos e dez escravos. Um cliente da família levava
‑lhe alimento, e também lhe arranjou a companhia de duas escravas. 
Crasso só voltou para Roma quando Cina foi assassinado, em 84 a. C. 
Esta experiência traumática marcou sem dúvida a sua personalidade, 
e talvez tenha fomentado nele, como meio de se resguardar perante 
os inimigos, a avareza e a cobiça que tantos lhe censuraram.

UM MODERNO PROMOTOR IMOBILIÁRIO

Crasso aproveitou outra medida de Sila: a nomeação de mais 300 
senadores entre os cavaleiros, os equites, a classe empresarial e de 
negócios, com os quais a cúria passou a ter 600 membros. Estes 
novos senadores precisavam de cultivar uma imagem nobre e digna, 
e mostraram grande interesse nas grandes mansões e fazendas dos 
senadores caídos em desgraça. Como experiente promotor imobiliá-
rio, Crasso revendeu‑lhes as mansões requisitadas com grande mar-
gem de lucro.

Crasso possuía também propriedades em Roma e na Península 
Itálica, bem como minas de prata, talvez na Hispânia; mas, segundo 
Plutarco, «tudo isto não era nada comparado com o valor dos seus 
escravos». O romano encarregou‑se pessoalmente de que eles rece-
bessem formação especializada em tarefas diversas, e confiou‑lhes 
cada função com autonomia, entendendo que era o melhor modo de 
os rentabilizar, embora ciente de que era ele quem devia controlá-
-los. Os escravos serviam‑lhe como bens preciosos e liquidáveis, e 
para conduzir a gestão do seu império.

Graças ao imenso capital que acumulou, Crasso exerceu tam-
bém como prestamista. Por norma, cobrava juros altíssimos, mas 

Isto nao estava no meu livro de historia de Roma - FINAL OK.indd   22 21/05/2019   10:57:21



23

ISTO NÃO ESTAVA NO MEU LIVRO DE HISTÓRIA DE ROMA

fazia gala em perdoá‑los aos amigos, sobretudo àqueles com 
quem formou o Primeiro Triunvirato; no entanto, quando se 
vencia o prazo, ele reclamava a devolução com grande dureza, 
tanta que «a dádiva se revelava mais onerosa do que uma grande 
quantidade de juros», diz Plutarco. Os empréstimos eram tam-
bém um meio de ganhar aliados políticos; daí, por exemplo, os 
830 talentos que emprestou a Júlio César no início da sua carreira 
política.

Apesar da cobiça, Crasso soube conquistar o favor popular para 
atingir os objetivos eleitorais. Quando, em 71 a. C., foi eleito côn-
sul, após o êxito na repressão da revolta de Espártaco no ano anterior, 
quis mostrar‑se especialmente pródigo: «Consagrou a Hércules dez 
por cento dos seus bens», explica Plutarco, «ofereceu um banquete 
ao povo e, dos seus fundos, forneceu a cada romano uma provisão de 
cereal para três meses.» Esta generosidade ajudou‑o a conseguir os 
votos necessários para ser eleito censor, cargo que desempenhou 
diplomaticamente: não reviu nem censurou senadores, cavaleiros ou 
cidadãos.

Como os outros congéneres endinheirados, Crasso não foi alheio 
à extravagância. Tinha como animal de estimação uma enguia, à 
qual punha brincos e um colar de pedras preciosas. Quando ela 
morreu, ficou de luto. Essa conduta excêntrica foi‑lhe censurada, 
mas Crasso respondeu aos detratores que a sua atitude era melhor 
do que a dos outros, pois enterrara três esposas sem derramar uma 
lágrima.

DESPEJOS NAS CASAS DOS POBRES

Os banqueiros ou prestamistas como Crasso tiveram um papel 
primordial em Roma, o que lhes valia a sempiterna má fama. Esta-
vam por trás de muitos dos habituais abusos, enganos e inclusive 
despejos que aconteciam em redor das insulae, os edifícios de anda-
res onde viviam os mais pobres. Eram utilizados pelos cidadãos que 
não podiam permitir‑se ter moradias particulares (domus). Ainda 
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As insulae eram blocos de moradias de vários andares que se distribuíam por Roma,  
das quais permanecem restos deste edifício em Conímbriga (Portugal).

O urbanismo de cidades como Pompeia e Herculano desenvolveu‑se  
com moradias do tipo insulae.
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assim, não eram baratas. Na juventude, Sila pagava uma renda anual 
de 3000 sestércios.

Estas construções (insulae, literalmente «ilhas»; daí o termo 
italiano isolato, que significa «bloco, quarteirão») inundaram Roma 
e outras grandes cidades, e tornaram-se objeto de especulação cons-
tante. Erigidas graças a licenças compradas, construídas com o 
mínimo de qualidade e pouca salubridade, e vendidas ou arrenda-
das a preços inflacionadíssimos, ruíam ou ardiam com frequência. 
A isso se refere o jurista Ulpiano quando afirma que na cidade de 
Roma havia incêndios todos os dias. As rendas eram caras, e mui-
tos inquilinos subarrendavam uma divisão, pelo que viviam ainda 
mais apertados.

Alguns historiadores, como Jerome Carcopino, contabilizam 
mais de 46 000 insulae na Roma da época imperial, durante a qual 
a migração campo‑cidade se tornou mais intensa e em que, tal como 
nos nossos dias, a urbe teve de responder à afluência de população 
com um desenvolvimento arquitetónico na vertical, ao invés da 
expansão na horizontal própria da domus, das quais constam regis-
tadas 1797 unidades numa relação das regiões de Roma do século iv.

As insulae, entre as escassas vantagens, gozavam de uma exce-
lente iluminação, proporcionada por vezes por pátios interiores e 
geralmente pelos muitos vãos, que contrastavam com os muros 
cegos próprios da domus. Estas edificações podiam ter três pisos, e 
chegavam a alcançar 20 metros de altura.

A água corrente nunca chegava às insulae, cujos inquilinos tam-
bém não gozavam de qualquer sistema de aquecimento, como o 
famoso hypocaustum, cuja instalação teria sido impossível nestas edi-
ficações de vários andares. Eram construções de ladrilho, argamassa 
e madeira, em geral de má qualidade, com três ou quatro pisos. Na 
parte inferior, tinham oficinas, lojas e tabernae. Do exterior, as insu‑
lae apresentavam um belo aspeto, com janelas bonitas, fachadas 
decoradas, e varandas enfeitadas de flores. Os exemplos mais bem 
conservados, datados dos séculos ii e iii, encontravam‑se perto do 
Capitólio em Roma e em Óstia (o porto de Roma).
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UM FIM TRÁGICO

Crasso teve um fim dramático. Os historiadores antigos oferecem 
duas versões sobre as suas últimas vontades após ser capturado na 
batalha de Carras pelo exército de Orofes, rei dos partos (53 a. C.). 
Segundo Plutarco, os captores cortaram‑lhe a cabeça e a mão, e 
enviaram‑nas ao rei parto. Dião Cássio relata a lenda de que os par-
tos, conhecedores da reputação da presa, lhe teriam derramado ouro 
fundido na garganta, para aplacar a insaciável sede de riquezas.

A batalha de Carras constituiu um travão importante ao expan-
sionismo romano no Oriente, mas também contribuiu para acelerar 
a queda da república. As forças, compostas por 42 000 soldados (34 
000 legionários, 4000 cavaleiros e 4000 infantes auxiliares), sucum-
biram contra um exército parto bastante inferior (10 000 homens). 
No total, perderam 30 000 soldados (20 000 mortos e 10 000 pri-
sioneiros, que estão na origem de uma lenda). Foi a derrota romana 
mais grave desde a de Canas, frente a Aníbal (216 a. C.), na Segunda 
Guerra Púnica.

Hoje em dia, a expressão «erro crasso» é usada para aludir a um 
erro muito grave. Provém da latina Crassus errare, utilizada pelos 
romanos com o mesmo sentido. As falhas de Crasso ao planificar a 
campanha de Carras ficaram gravadas na mentalidade da época como 
um exemplo de preparação catastrófica.

Mas ele não foi o incompetente que algumas fontes quiseram 
retratar devido à derrota em Carras. Teve um papel de destaque na 
guerra civil entre Mário e Sila, e foi também o artífice da vitória 
sobre a revolta do escravo Espártaco. Na qualidade de pretor na 
campanha militar contra aquele adversário, Crasso começou as ope-
rações desenterrando o castigo arcaico do decimatio, e aplicou‑o às 
legiões que tinham fugido quando estavam sob o comando dos seus 
predecessores. Este castigo brutal consistia no sorteio de um em cada 
dez homens para serem assassinados ao murro e à paulada pelos 
companheiros. Além disso, mudou a ração de 90 por cento das tro-
pas restantes de trigo para cevada, e obrigou‑as a erguer as tendas 
fora dos muros dos acampamentos do exército.
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É possível que alguns dos sobreviventes da matança de Carras 
tenham entrado em contacto com os chineses, que só eram conhe-
cidos entre os romanos como produtores de seda. Uma crónica de 
36 a. C. da dinastia chinesa Han faz alusão a um grupo de mais 
de cem soldados do exército dos hunos que se comportavam de modo 
disciplinado, algo impróprio daquele povo: colocavam‑se em for-
mação de escama de peixe, talvez a testudo (tartaruga), e faziam ins-
trução. Em 2005, esta teoria foi revitalizada por testes de ADN que 
demonstraram que parte da população atual de Liqian possui genes 
caucasianos.
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